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RESUMO: 

Este trabalho tem por objetivo apresentar um recorte de uma pesquisa intitulada  Os
materiais  pedagógicos  na  Educação  e  nos  cuidados  aos  bebês  nas  creches  públicas,
desenvolvida em duas creches Públicas de Campina Grande-PB, no período letivo de 2017.2 e
2018.1 com a colaboração de uma professora coordenadora, uma aluna bolsista e seis alunas
voluntárias  do curso de Licenciatura em Pedagogia  da Universidade  Federal  de  Campina
Grande.  Por meio dele,  analisaremos a  categoria  de trabalho livros  para bebês  “enquanto
expressão  do pensamento  humano”  (PAIVA; CARVALHO, 2011,  p.13),  sobretudo por  se
configurar como um brinquedo capaz de propiciar prazer, encantamento e por possibilitar a
construção  de  um  canal  de  comunicação  entre  os  bebês  e  as  formas  materiais  que  o
circundam. Dessa maneira, para realização desta pesquisa, buscamos identificar a priori quais
são  os  materiais  pedagógicos  disponíveis  no  berçário  das  duas  creches  pesquisadas.
Em seguida, dividimos a realização das atividades em quatro momentos distintos: o primeiro
foi destinado à apresentação do projeto e a seleção de literaturas disponíveis para nortear
nosso trabalho; no segundo momento, realizamos estudos e discussões acerca da Educação
Infantil e dos materiais pedagógicos utilizados na creche para os bebês; e por fim, realizamos
três visitas em duas creches públicas do município para recolher dados. Nesse sentido, cada
grupo  ficou  responsável  por  uma  categoria  de  materiais  pedagógicos.  E  o  nosso  grupo
realizou  a  pesquisa  objetivando  conhecer  a  categoria  Livros  para  bebês.
Acerca  dessa  categoria,  Barbosa  (2014)  afirma  que  durante  muitos  anos  nossas  crianças
pequenas escutaram histórias de diferentes formas, “na beira do fogo, ao pé da cama, embaixo
de uma árvore, deitadas na rede, todos os lugares eram considerados adequados para ouvir
uma contação de histórias,” prevalecendo nesse momento a tradição oral. (BARBOSA, 2014).
Mas, com o passar do tempo, com “a presença efetiva da escrita e com a produção de livros
infantis,  outras  narrativas  também  começaram  a  ser  introduzidas  na  vida  dos  pequenos.
Permitindo  que  eles  tivessem  a  possibilidade  de  escutar,  tocar,  olhar  e  imaginar,”
(BARBOSA, 2014), favorecendo seu desenvolvimento, psicológico e afetivo. Muitos anos se
passaram e segundo Parreiras (2012), a maioria das obras publicadas no mercado para bebês
atualmente são livros e poucos são adequados pois trazem alguns riscos, tendo em vista que
nesse momento os bebês usam de forma bastante intensa a oralidade, “isto é, põem as coisas
na boca, chupam, mordem, babam, justamente porque a boca traz alimentos, bebidas, prazer,
novidades de gostos e texturas.” Tratando-se, portanto, de um período de descoberta em que
se torna primordial para a criança experimentar e vivenciar novas experiências (PARREIRAS,
2012, p. 105). Dessa forma, “o incentivo à produção de sons, à exploração de objetos, como
mordedores,  livros  e  chupetas,  auxilia  na própria  aquisição da linguagem” (PARREIRAS,
2012,  p.  105).  Ainda  segundo  a  autora,  os  livros  destinados  aos  bebês  precisam  ser
apropriados para não acarretarem em danos para as crianças. “Um livro para um bebê é um
brinquedo: algo para ser manuseado, tocado, chupado, cheirado. Jogar para lá e para cá. Pegar
de novo. Criar um laço com esse objeto cultural, ter intimidade com o cheiro e a forma do
livro”  (PARREIRAS,  2012,  p.  105).  Por  isso,  torna-se  muito  importante  atentar  para  a
qualidade material e estética desses livros, “mais que relacionar esses atos a um projeto de
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alfabetização precoce, de garantia de sucesso, precisamos compreendê-los como a inserção
em  uma  prática  sociocultural  constituidora  das  subjetividades  contemporâneas  letradas  e
como possibilidades  criativas  de vida” (BARBOSA. 2014) que necessita  ser  valorizada  e
perpassada  desde a  primeira  infância  enquanto  experiência  e  instrumento de arte  e  saber.
Diante  do  exposto,  buscamos  em  nossa  pesquisa  utilizar  a  observação  e  a  entrevista
semiestruturada  como  instrumentos  de  coleta  de  dados.  E,  por  meio  disso,  constamos  a
presença de um acervo de livros para bebês definidos em 3 categorias: livros de capa dura,
livros de pano e livros brinquedos. Dessa maneira, Catalogamos um acervo composto por 72
livros de capa dura, 14 livros de pano e 17 livros brinquedos com características de manuseio.
E conseguimos perceber um ponto positivo, caracterizado pela existência desses livros nas
instituições de Educação Infantil e um ponto negativo, tendo em vista que o acervo presente
nas  duas  escolas  ainda  é  muito  reduzido,  diante  da  importância  desse  tipo  de  material
pedagógico para o desenvolvimento dos bebês. 
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